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,i, le mn sorriso

indo : « ahi temi» novo

lia nova ospecie a maris-

nexpertos>Ora isto é has-

a homem bem inteneio-

ictn, a plirase nu meio, e

o lado—o que pois ha de

a com direito a ser acredi-

íasmo da incredulidade ? é

quem nunca mentiu,

seria fazer a vontade aos

jíís : ' 
t; ivez dizendo o que preteri-

fã< i ,in$ ai rendem ;•» fnrmute
< nn ). t .stií tào nus nossos hábitos,

•í i parw-ewlo que se não erêrdes

iiuarr i, i 'areis ao menos iVnina se-
'.vivida 

rora da crença, e nós teremos

; • •e.gui<h . uapequena aberta para captar-

; a>|iou o -í 
pouco a ¦ conliança..

Vineipiât' mos, pois,dizendo, que apezar

or •> etis i" ila lingua pátria o rmlimen-

<} educáç.o, nàn viemos vos ensinar o

ugue 
*. : não porque deixamos de reco-

>:er a ne< essi.;«de de. debellar n supina

uuorancia <i ie ha a tal respeitij, .ias por

.^iros muitos motivos.

, íía, íMo Io lugar, na quadra que através-

samos. iiimss muitas mais urgentes a at-

s ieníii'-ti üxiraiim p<ulimhíui[,lu. leinitra a

«Vp. 'ào de :• >1»*tos) 
que com um grande gol-

tivesse anniquilado l.opez

"% embora em seu oíüc-

narrando o farto viesse alguma couslrueeão

viciosa, o\i mesmo algum gailicismo, a ver

;is operaròes da guerra iVouxamonte lüri-

gidas, porém expostas com maestria em bi>-

Iiiaiiti'Sodioios do classina pureza; pn-forirn-

mos ainda ver promulgadas medidas restau-

radoras das nossas finanças, embora a sua

redacçào não fosse totalmente isenta de im-

perfeição, lolerariomos ali'1 um ou outro erro

de ortliograpliia ; ele.

Km 1" lugar as nossas admiraveis escolas

i. enllegios, particulares c pul liéns, nada

deixam finjo a desejar no estudo da lingua

vernácula; tal' conliança inspiram, que

são dispensados, na instrue.çào publica para

a matricula nos cursos superiores, os exames

de portuguez. ; além disso proioiiga-se

a disciplina até ao parlamento, onde se lie-

liem sabias lições de grammatica « adi-

cismo; e ali se encontra ao mesmo tempo

o nlil conslraste dos erros de linguagem (pie

sorvem para Urinar as regras.

Em 3o lugar, e esta de per si seria razão

peremptória, ]ior ipio também participamos

da supina de que falíamos acima ese algum

ilia o min Urrem* lembrasse de dar-nosac-

cesso ao parlamento, iriamos direitinho para

os bancos da opposiçào  a grammatica.

Que a eulpa nào foi nossa asseveramos-7"

¦No bom tempo em que cursavamos os colle-

giosnao se usava no Brazil ensinar o por-

luguez : entendiam os nossos maiores, e ain-

da hoje muitos entendem, que-para se ficar

sabendo o portoguez bastava aprendem Ia.

Atacaram-nos, pois, latim pela direita e

esquerda, por cima c por baixo, desde a ar-

tinha do Padre Pereira até a arte poética

de Horário, desde Kotropio até Tito Livio e

Taeilo : c aliual tlcairios in tilhis a respeito

de portuguez.

Vieram depois os a unos, os trabalhos, a

família....

¦Mas onde vamos parar 
"? 

Nào tem que ver

caliimns na corrente da inexhaurivel gar-

rulic.e.

O contagio dos nossos legisladores está

deitando tudo a perder. j\'ós que éramos tào

parco lie palavras, tão systematioo e metlio-

dico, agora ern desenfreando a lingua nào

ha mais parar: \<\ vamos por montes e por
vailos ; rio abaixo, morro acima, discorreu-

do d.eseneadernaiIanienle sobre assumptos

niii e ili'sconue\os, só parando muito depois

de desapparecer o ultimo ouvinte, e nào

nos lembrando mais do objecto que motL
"vou 

a longa dissertação !

O prograuinia.! <1 prograunna I eis a or-

dem do dia.

(,1'nal ! hoje e escusado : já não nos pode-
mos conter, a correnteza parlamentar já se

apoderou de nós ; levaríamos a discorrer o

resto do dia e entraríamos pela noite : f:il-

lariamos do tudo o de todos menos do orça-

monto, queremos dizer do — 
prograuima.

'Ão-ru.

1
¦m-

1'olitica.— Spliinx (pie .devora todas as
<ra lidadas.

O QUE VAI POR AHI

Ilesa, a historia que na antigüidade houve

d o lis homens celebres—um que de tudo ria,

outro que de , tudo chorava.

(jue ratões que eram os laes Srs. llemn-

crito e IIeraclito 

A historia 11110 diz. seeiies, nas iirtras e.\'i-

gidas pela natureza para o somno e repouso,

continuavam no mesmo lidar. Eu, porem,
aflinno que se. elles vivessem no século XIX,

fossem brasileiros e attentassem detidamen-

ie para a marcha de nossos negocies publi-
cos, teriam, um de rir, outro dechorar—ain-

da mesmo dormindo e repousando.

!•', a cousa não é para menos.

De feito:

A luta inglória e estéril de nossos parli-,
dos políticos;

A ambição do poder unicamente polo po-
der, de que elles, a cada momento, dão so-

bejas e inequívocas provas
O desmantelamento de todos os ramos da

administração publica :

O lllhotísmo e patronato convertidos em

um systoma que mais e mais, se procura in-

uoeular 110 espirito publico ;

O desamor ao progresso do pai/. ;

A reliífiào do ku ostentando-se altiva e

desembaraçadanicnte ;
A. violação systeinatica e tenaz da consti-

tuiçà.o das lois;
A protecção escandalosa a uns e a postei-

gaçâo dos direitos ele todos os outros;

Tudo isto faz rir, tudo jsto faz chorar,
•wiríbrnití a

Eu, que nunca fui dado ao sentimenta-

lisino, rio-me a bom rir de todas estas

cousas. >

Abro aqui um pafenthesis para dizer aos

leitores coiíin passo o meu tempo n'osla hòa
" populosa cidatledo Itíode .lamiiro.

uurnnfe o dia emprego-me também como

nosso, 110 cumprimento dos meus deveres,
vou á rua do Ouvidor por-me a par da
chronica do dia, rocolho-mo á casa ao anoi-
tecer e então . entrego-rne a um entretimento
mais útil, innocente e divertido do. que vèr
as peruadas das actriz.es do Alcazar ou ou-
vir os tracadillios licenciosos das comédias

que se representam, com licença e a appro-
varão da policia, em os nossos theatros.

Depois de repotrear-me em uma magniíi-
ca ch(iisc-hm(ivc, cerco-me das folhas diarias
e periódicas que se publicam na côrte, i> en-
trego-mo íi sua leitura.

Fecho aqui o parenthesis.

Sou severo observador dos provérbios, e
sabendo que á tnat seii/neur lout liomnur,
lanço mão em primeiro lugar do orgão da
imprensa que tem maior circulação 110 im-

perio.
Jiào sei porque essa gazeta, que é a que

maiores [irctenções tem a ser considerada
seria, e grave, é a que mais motivos' rld
<is minhas gargalhadas.

.Nào me. canço em procurar artigos edi-
toriaés, porque ella nunca os traz : de praia
di' rum apenas a noticia dos fados diários.

Kmpreza puramente mercantil, por mais

ponrlerósas que sejam as questões que se
ventilem, por mais grave que seja a situação
do * 

paiz, essa tolha nào manifesta sua o pi-
niào, porque nao tem necessidade de com-

prometter-se.
Alas. em compensação, perinitte que todos

publiquem em suas columnas seu modo de
pensar, uma vez que não sejam oíTendidos a
dignidade e o decoro dos autjuslos e dignis-
simos, que se cumpra a lei quanto a haver

- umyiçgponsave 1 (testa de. fe.rrn] sobre-tudo,
que no bafou o se satisíaçam as exigências do
cobrador.

Feito isto, cada um pode publicar o que
quizer.
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E ainda hadehavtsr quem «lixa i\uo, niu,

tamos imprensa livre!

A leitura do grande orgão.é eminemèmen-

In iloleitavel, instmctiva, moralisadora e odi-

linante. K senão attendam.

íNa primeira pagina, 
-quer otn 3i'ti%es-eH-

trelinliatlos, quer desentreiinhados, se diseu-
' 

le com a maiorsans-jaçon a. vida publica e

particular de. todos e de cada um, penetra-se
no lar doméstico, revolvem-se as cinzas dos

mortos li até, me parece, se prognostica » fa-

turo dos que ainda não nasceram!

Passando-se á ultima secçào, ados^an-

núncios, encontram-se missivas ainorósas,

emprazamento de entrevistas, e declarações

que fazem as màis de família corai' e pres-
surósas esconderem a gazeta, afim de evita-

rem perguntas embaraçosas de suas filhas,

anjos que, seja dito de passagem, as vezes se

tornam demonios pelo habito de lidar com

elW*.
Ao principio, esta leitura íazia-nie Jlialaos

nervos, punlu-me -le mau biiBiOr: hoje eu- .

trelmn-me, a, i-im-wc, fai-we ''ir, porque
n'um ptii/ onde ia es eousas sao toleradas,

tudo deve ser levado a risadas.

Deixo de lado o grande orgao, e agarro-

li,»' aos dons foiti s jitliletas .Ia aetiialidaüe,
—liejormn e Dczeseis de Julho; leio-os

muito atteulamonte, pe/o cada uma de suas

palavras, reflido maduramente sobre o que
elles dizem, e, de raciocínio em raciocínio,

j 'li drducçào em deducção, de aceòrdo sem-
¦ 

(,i,. ri,ni ifji mm» rigorosos principio? da lo-

pie;.!, cliego ;í.s. ajuíilti' conclusão, que lenho

por única:—os dons partidos, representados
—na ¦¦i-m-pn-vnsa-pm- aquelles^.denodados e des- **

temido* campeões, querem uma e"a mesma

coiisa — o seu bem-estar (cmn licença do sr.

11¦<m.-1 Alcorar . isto é, querem urnmjar-se

a si e aos seus. f •

!, i ii acho-lhes razão. O iít" antes de tu-

do. Deus disse: fase'du tua 'pai te qu# eu da

rhtníut le ajuda, ei, e os nossos grandes hp-

meus, a' seu geito, interpretam
tão divino preceito.

A hr/armu grita hoje em todos os tons,

subindo sempre de diapasão, contra oscruci-

íicament >s, suspensão de leis provinciaes,

prisões e processos arbitrarios, assassinatos

eommeüidos pela policia, etc. etc.
(Jritem, meus Senhores, gritem; por que

isto não não pode ser o tào precouisado
hem-eslar de que nos faliou o illustre repre-

seiitantc do Alto Amazonas ; mas, se amanhã

j subirem ao poder, preparem-se para ouvir a

| grita de seus adversários, por quanto, com

certeza, os rnwsnms Jactos se hão de repro-
iluzir. ' •

jNos dias passados procedeu-se á qualilica-

çào dos cidadãos que teem o direito de
votar.

Os liberaes, segundo declarou a lie for ma,

não abandonaram o negocio, não se quize-
ram abster de tomar parte n'essa farra.

' 
Como de costume deram-se peripecias hur-

lescas.
Koi p(M'ta 1'retzuezia -.sftynmlfxinidrifcu.m3.nx......

tevo logaro seguinte: o respectivo subdelegado
enviou á meza uma relação geral do$ mora-

dores da freguezia, mas ella exigiu, como

era de seu direito, que lhe fossem remettidas

as üstas parciaes. A pressa com (pie foi feila
a remessa de semelhantes listas, não deu lu-

gara que fossem examinadas cúidadosamen-
te, deõnodo que nas de uni quarteirão, no-

lou-se que cada nome era seguido de esc la-

recimontos preciosos, por exemplo; Antônio

José, liberal, guarda nacional : Manoel da

Silva, carpinteiro, ffuithudôr ; Francisco !r»

Lima, conservador por dinheiro, etc., i ir.

Convém observar que essas listas c.» taxam

«ssiguadas pelo competente inspector!

Sendo 011 um dos que pensam que tudo en-

tro nós se acha em um estado de atrazo ver-

gonliôso, curvo-me diante dos progressos de

tudo quanto diz respeito a eleições, ao exer-

. cicio do valo Une.

Me parece que em nenhum paiz ao unindo

4

a machina eleitoral está tào aperfeiçoada,

que se saiba quem são osvoiani.es e quaes os

meios com que ey)imlaniMi<' litrmfttlts*

pode obter'o seu voto,

N'este'ponto, podemos dar lições ú.velha

Consta-me, mas não garanto a noticia, que

o novo ministro da agricultura teiicioMin-

trnduzir grandes irmovaçòes na repartiçao a

seu cargo. .
Acrescentam ainda que S. Es., se encon-

Irar em seu caminho alguns obstáculos, taos

como leis e constituição, não hesitar# um

momento em suspendel-as.
Se assim é, está explicado o procedimen-

io de S Es., no Ceará, suspendendo leis

exercitava-se para operar em um ..theatro

mais vasto .

Forçadaniente oii não, o governo • delibe-

rou receber dignamente os valentes que nos

campos paràguayos cíesalTroníarain nossos

brios, oífendidos de um modo tão impre-

visto quanto brutal.
E' iora de questão que ás festas olliciaes

se reunirão as que os povos espontanèamen-
te e com abundancia de coracão sabem tri-;

butãr aos"qiie 
"defendem 

e .sustentam seus

direitos.
Creio que não ha um só brasileiro que

não esteja ancioso por ver esses bravos que
tantas provas deram de sua stoica roragem

e abnegação.
Eu hei de saúdai-os com o mais profun-

do e vehemente enthusiasmo.
Sirva a recepção, que vão ter, de lenitivo

ao muito que soífretam ausentes da pa tri a
e da familia.

Meus votos não param,ahi ; vão além.
Desejamos de coração que as obrigações

do governo sejam cumpridas cabal e promp-
üuiiií.ntev quo :nos vokfnt.irh'6 t.v; 'iteerií "as

torras a que teem direito, que as guias de

todos sejam lealmente liquidadas e pontual-
mente pagas.

Se assim hão acontecer, elles, nas suas

provincias, comparando as ovações, aqui
recebidas, com as decepções que por lá sol-
frerem, terão razão de repetir;

<c l'br fora muilti farofa,
« Por denlro nmlnmbo só.»

Despeço-me até quinta feira próxima.

DI AS PAI.AV1US A TOA ACERCA DOS
THEATROS

O ROMANCE 1)E LI Al A VI',LUA. — Otieira O

publico desculpar-nos o tel-o deixado por
tanto tempo em duvida se devia applaudir
ou reprovar a comedia do Dr. Macedo que
se est.;í representando na Pkeniv. Apressa-
mo-nos a dizer que pôde appiaudil-a a sua
vontade, se -a forco dos pnlmfigs-assim
miltir, e que não ó preciso ter muito cui-
dado em escolher as parles para suas de-
monstraçòes de approvação, pois qualquer
que seja a parte escolhida, não pôde errar.

Bem sabemos (pie violamos os princípios
mais seguidos da critica em louvar uma

peça sem as cautelosas reservas que annul-
lão tudo o que dizemos de favorável; mas

que querem? Divertio-nos ella tanto e aos
mais espectadores, e achamos, cada um
corrisigo mesmo, que as carapuças servião
tão perfeitamenle nos outros, sem darmos fé,
bem entendido, da própria, embora encai-
xasse até as orelhas ( não é verdade, respei-
taveis espectadores? ) que não admira que
ficássemos tào pouco dispostos a usar de rigor

para com o autor como a D. Violante para
com seus amantes.

O desempenho dos papeis também não é
máu. M' verdade que D. Eugenia não em-

prega tantos gestos alíectados e tantas atli-

tildes fóra do natural como a D. Ismenia

que, segundo dizem seus partidários, é a

melhor das artistas dramaticas da muito leal

ei cefera cidade de S. Sebastião. Temos

porém o máu gosto de dar a I). Eugenia a

primazia apezar de não ser dotada dessas
«raças; felizmente para os mais actores ella

não* sabe apreciar-se e 
' 

contenta-se com

reinar n'mn theatro de quarta oídein,

O Vasques consegue tornar interessante o

pãpel insignificante de Mario, o é pena quo
não traga á scena o seu cavallo, pois isto o

ajudaria muito a interpretar o caracter que
representa e havia de causar grande diver-

iimento aos eaiveiros tia galeria

E' também pára lastimar que o Dolitor

na entrevista com D. 
'Violante 

não lhe

beije, em lugar dá mão., algum ponto da

face, o nariz, por exemplo, porque assim

demonstraria com mais velremencia o ardor

de sua nobre paixão que despreza todas as

.mesquinhas considerações de 40 annos de

diíferença na idade.
"Quanto 

ao mais, não gostamos muito dos
botões do Sr. Braz, nem dos cflclios de
D . Clemencia, e achamos que as botinas de
Casimiro devião ser vermelhas para corres-

ponderem com ás luvas ; mas por fim de
'Cintas 

deixamos tjido isto aos críticos por
excellencia., e damos os parabéns ao

Sr. Vasques e aos mais artistas da Pbenix
D ram ali ca.

ti

O Tiieatko S. 1'edko. — Não podemos
deixar de louvar'o 

'sentimento 
de indepon-

(fencia com que o Sr. Marti ris longe de
i|npregar as artes do charlatanismo para
áltrahir o publico ao- seu theatro, adorna
seu carro de annuncios com rabiscos he-
diondos que são capazes de afugentar os

freqüentadores mais ousados e teimosos. Se
O pintor faz justiça á Santa Isabel, não se

-'"^¦tíGoían.j5'i*íi odfi-fó p.-iivt .ojuu!. >>' I •• .«

milagre de atemorizar o proprio demônio.

Moura, o Vermelho 1 — Em nossa, terra

,í)nde o espirito de partido rege tudo, está-se
sempre em perigo, de olTender sem querer as

r susceptibilidades políticas. Consta-nos que
os liberatís vão ter uma grande reunião no
Club da lie farina para protestar contra as
luvas vermelhas de Casimiro no iiómmice de
I'ma \elh'i.

Ainda não se divulgou qual será ;í natu-
reza deste protesto, irias certas circumstan-
cias indicào a publicação na fíeforma de
uns versos contra as luvas vermelhas no es-
tylo dos que já forão publicados contra as
çalças az li es. Dizem, porém, que o Club
Radical que tem certa queda pelas medidas
extremas, propõe-se, em despeito ao Vasques
e Vingança á affronta, a emprestar ao
theatro rival do Sr. Martins para puxar seu
carro de annuncios, alguns dos animalejos

que o Club tem a honra de contar entre seus
................ '¦

Mais uma valaviia. — Depois de uma
curta tregoa, dnrante ã qual suhiram á
scepa algumas boas peças, os tlieatros re-
novarão a guerra contra a moralidade, a
•dêeeneia «•. o bom senso. A 1'henix trans-
formou-se em uma imitação insipida do
]Mcazflr ; o S. i'edn> recorre «ís attracções

pueris de paulfdas e cutiladas; o S. Liii:
é a única excepção, e este já annuncia que
não tardará em entrar na campanha.

Ainda não tivemos-o prazer de ver estes
nspectaenlos ¦ instrnrtivns c moralisadores,
mas lemos na ultima pagina do Jornal
do Coi.wercw que são todos « grandes
successos, »>. « grandes novidades, » etc.
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